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A propósito das considera
ções que fiz no último número 
do «Notícias», sob a epígrafe 
«De mal  a  pior!?», foram mui
tas as pessoas que se dignaram 
procurar-me para trazerem até 
mim o seu sincero e o seu 
leal aplauso à minha atitude, 
pedindo-me a maior parte de
las que nâo deixasse em paz 
os deshumanos agentes dessa 
maldita e infernal especulação.

E se tôdas essas pessoas es
tavam de acordo com as mi
nhas considerações, algumas, 
porém, não revelaram apenas 
a sua concordância, mas pedi
ram-me que fôsse mais severo, 
mais contundente, para com 
os especuladores, para os quais 
deveriam ser promulgadas leis 
de excepção, desde a confisca
ção dos seus haveres até à 
criação da pena de morte!

Que assim me foi sugerido, 
poderei afirmá-lo sob minha 
palavra de honra e, portanto, 
não é pretensa invenção da 
minha parte ou simplesmente 
um falso pretexto para me 
alargar em considerações mais 
estiradas sôbre o mesmo as
sunto. No entanto, é caso pa
ra se ajuizar do descontenta
mento de muitas pessoas pelo 
que se está a passar com o 
Mercado Negro, neste País, 
que teve a felicidade de se man
ter à margem da Guerra, em
bora sofrendo parte das con
sequências da mesma, como 
nâo poderia deixar de ser.

De facto, se se analisar com 
a devida imparcialidade ou 
sem qualquer reservada inten
ção a franca liberdade com 
que tem sido — e continua a 
ser — exercido 0 negócio do 
Mercado Negro, chega-se à 
conclusão de que os papéis se 
encontram invertidos, isto é, 
de que é êle o processo legal 
de negociar.

Não me refiro de um modo 
particular a Guimarâis, por
que, pelo contrário, abordei e 
hoje continuo a abordar êste 
assunto sob 0 seu aspecto ge
ral. Mas é perante tal estado 
de coisas que muita gente pre- 
gunta: Afinal, de quem é a 
culpa? Qual o motivo por 
que o Mercado Negro existe 
também no que vem de fora 
do País? Por que não tem 
faltado, por exemplo, o açúcar 
nesse mercado, assim como 0 
bacalhau, êsse fiel amigo que 
tem sido tão ingrato? Por 
que seria, ainda, que desde há 
meses só agora reapareceu no 
mercado legal êsse alimen
to — 0 tal fiel amigo — quando 
é certo que o mesmo nunca 
faltou no Mercado Negro, em
bora pof um preço exorbitan
te? Será fácil a resposta a 
estas preguntas ? Será difí
cil ? Eis uma interrogação que 
faz fervilhar o cérebro de mui
tas pessoas, que de forma al
guma se conformam com a 
escandalosa existência de se
melhantes factos.

Noutros países, que sentiram 
os horrores da metralha da 
guerra, essa modalidade de 
especulação tem sido comba
tida com rigor e os resultados, 
segundo as notícias transmiti
das por intermédio da Impren
sa, têm sido satisfatórias. Por 
que não fazer o mesmo em 
Portugal? Por que nâo com
bater, sem tréguas, o Mercado 
Negro cqm vantagens para o

mercado legal? Dêsse comba
te, apenas poderá resultar be
nefício para os consumidores, 
desfazendo-se, ao mesmo tem
po, certas dúvidas que não 
dignificam ninguém.

Indispensável e urgente se 
tornará, portanto, que sejam 
tomadas m edidas enérgicas 
contra todos os agentes dêsse 
mercado, o único processo de 
pôr um forte travão à ganân
cia daquelas pessoas que não 
têm escrúpulos de espécie al
guma, porque não se compa 
decem da angustiosa situação 
de muitos dos seus semelhan
tes nem hesitam em compro
meter o prestígio da própria 
Autoridade.

E com mais estas considera
ções, acrescidas às já feitas 
anteriormente, deverão ficar 
mais satisfeitos todos os con
sumidores que, como eu, sen
tem, dia a dia, as diabólicas 
consequências do Mercado Ne
gro, enquanto, por outro lado, 
mais satisfeitas ficarão também 
aquelas pessoas que me pedi
ram mais estas chicotadas nos 
apóstolos do mesmo.

De resto, nenhum outro fim 
tenho em vista senão o de de
fender das garras dêsses após
tolos tôdas as suas vítimas, 110 
número das quais me encon
tro.

Guerra, muita guerra pois, 
a todos os especuladores, seja 
qual fôr a natureza da sua 
função especulativa. Já é tem
po de desaparecer êsse crimi
noso flagelo.

Numa grande Sessão de Propaganda Nacionalista
fizeram-se afirmações calorosas e 

enalteceu-se a obra do Estado Novo
Realizou-se, na segunda-feira, à noi

te, conforme estava anunciado, no 
Teatro Jordão, a projectada sessão de 
propaganda eleitoral, como prepara
ção para o acto que hoje se efectua 
no nosso País.

Assistiu muita gente não só da Ci
dade mas também das freguesias mais 
próximas, como Creixotnil, S. Romão, 
Fermentões e Urgezes, e também das 
mais afastadas, como de Lordelo, Ron- 
fe, etc.

Muitas centenas de operários vindos 
em camionetes e comboio especial dos 
pontos mais afastados do nosso con
celho estiveram também presentes na 
sessão memorável e aplaudiram com 
calor os oradores.

Nos camarotes, nas frisas e nas pri
meiras filas da plateia, muitas indivi
dualidades em destaque no meio: 
médicos, industriais, comerciantes, 
advogados, clérigos, funcionários 
públicos e bastantes senhoras.

No palco, ao fundo, entrelaçadas, 
as bandeiras nacional e da cidade.

Pouco passava das 21,30 horas 
quando se iniciou a sessão, presidin
do o Sr. Dr. Joaquim Diniz da Fon
seca, secretariado pelos Srs. Dr. Hen
rique Cabral, Governador Civil do 
Distrito e Dr. Fernando M. de Castro 
Gonçalves, Presidente da Câmara Mu
nicipal. Em lugares reservados, no 
palco, os Srs.: Drs. José J. de Olivei
ra e João Rocha dos Santos, respecti- 
vamente Presidentes da Comissão Dis
trital e Comissão Concelhia da U. N.; 
candidatos a deputados Drs. Alberto 
Cruz e José Maria Braga da Cruz; 
Dr. Augusto do Rego, Sub-Delegado 
do I. N. T. e José Mendes Ribeiro 
Júnior, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal.

Em tôrno do palco as bandeiras 
dos Sindicatos Nacionais.

Constituída a mesa é concedida a 
palavra ao trabalhador José do Couto 
que, em nome dos operários morado
res no Bairro de Urgezes manifesta o 
sentimento que ali os traz: a gratidão 
a um Govêrno que os distinguiu com 
uma moradia para cada família e que

Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, 
a festa mais linda do calendário, o «N otícias de 
G uim arâis» resolve, desde já e a exemplo dos anos 
anteriores, abrir a sua subscrição para os pobres, 
para os necessitados, muitos dos quais lhes vêm lem
brando já a sua situação de privações sem conta, ape
lando para 0 auxilio que possa minorar-lhe um pouco, 
na quadra da Festa da Família, tamanhos sofrimentos.

E  porque é já  tradicional essa subscrição e porque 
a nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de 
velar pelos pobrezinhos, nós recebemos, a partir desta 
data, os donativos que queiram confiar-nos os amigos 
nossos, que uma ve\ mais se dignem tomar parte, como 
valiosos e indispensáveis e generosos colaboradores, na 
Jornada de Benfazer que vamos encetqr.

Leitor amigo nós te pedimos para os pobres, para 
os doentes, para os infelizes, enfim, um donativo em 
nome da Caridade!

Conselho Provincial; D. G o illl! da L Gllí
Sob a presidência do Sr. Pro

vedor da Santa Casa da Mise
ricórdia, efectuou-se, nesta Ins
tituição de Caridade, uma 
reunião dos representantes das 
Casas de Beneficência, a-fim-de 
elegerem o seu delegado ao 
Conselho Provincial.

Por aclamação, foi eleito o 
Sr. Comendador Alberto Pi
menta Machado, grande amigo 
e benfeitor das referidas ins
tituições. A sua ex.a, apresen
tamos os nossos cumprimen
tos.

Já se encontra neste conce- 
j  lho, onde vem passar uma tem- 
í porada, como de costume, o 
| nosso ilustre conterrâneo e 
I venerando Bispo de Angra do 
j Heroísmo, S. Ex.a Rev.ma o 
j Senhor D. Guilherme Augusto 
I da Cunha Guitnarãis, que se 
j faz acompanhar do seu secre
tário particular, o também nos
so distinto cçnterrâneo Rev. 
Francisco Fernandes da Silva.

«Notícias de Guimarâis» 
apresenta-lh4es res peitosos cum
primentos.

à Pátria secular trouxe os maiores be
nefícios.

Manifesta seguidamente ao Estado 
a sua adesão ao movimento naciona
lista que tende ao progresso da Pá
tria a que orgulhosamente pertence
mos. Refere-se ainda à acção do Estado 
Novo cuja obra todos admiram e ter
mina erguendo vivas a Carmona, a 
Salazar, a Portugal.

Seguidamente usa da palavra o Sr. 
Dr. Marino de Carvalho, advogado, 
de Braga.

— Foi aqui, em Guimarâis, que 
nasceu Portugal. Os séculos da Pátria 
estão escritos nas pedras morenas do 
seu altaneiro Castelo. Assim eu pen
so saudar a Cidade de Guimarâis ofe
recendo à massa trabalhadora a ininha 
homenagem e dando-lhe como lem
brança e meditação o alto exemplo de 
um homem que não tem limite de tra
balho e que trabalha sempre, com 
mai9 entusiasmo e alegria por todos 
aqueles que trabalham com mais sor
te e certeza no amanhã de seus filhos.

Depois 0  orador refere-se às críticas 
feitas ao Govêrno, comentando-as. 
Fala dos males que apontam e dos 
remédios que oferecem, após o que 
passa a descrever o panorama da vi
da portuguesa nos últimos 20 anos, 
reportando-se para isso ao ano já dis
tante de 1925.

Afirma que 09 homens do Estado 
Novo são também contra as ditaduras 
— não as quérem como sistema per
manente, nem lhes servem como sis
tema político. Ma9 houve necessida
de de instaurar uma ditadura em 
Portugal e esta já tem um nome gra
vado a oiro — o nome de Salazar. A 
propósito o orador refere-se à obra 
do Chefe, louvando-a.

— E agora que o país ressurgiu — 
continua — nâo o vamos entregar à 
insensatez de quem nem sequer esbo
ça um prog. atna tão bom, inelhor ou 
pior que o nosso.

O Sr. Dr. Marino de Carvalho pas
sa a referir-se, depois, ao movimento 
da Unidade Democrática, comentan
do-o.

— Se a palavra de ordem da U. D. 
é o ataque, a nossa será também o 
ataque. Não temos porque nos de
fender, temos tão somente que a ata
car. E acrescenta:

— A hora é nossa, a vitória é nos
sa !

O único programa que a U. D. nos

apresentou até agora diz: Liberdade, 
Democracia.

E a concluir:
— Isso também nós queremos, nis

so também estamos!
Logo a seguir é concedida a pala

vra ao Sr. Dr. José Gualberto de Sá 
Carneiro, advogado e candidato a 
deputado pelo círculo de Braga.

Começa por dirigir palavras de sau
dação ao Sr. Dr. Diniz da Fonseca, 
recordando a sua acção na Assem
bleia Nacional e salientando a sua 
personalidade política.

Tem palavras de saudação, também, 
para Guimarãi9, onde fala pela pri
meira vez e, a propósito, êle que não 
sabe nem quere ser ingrato mesmo 
para os adversários políticos, evoca a 
memória do homem que ergueu aque
le Teatro, obra que muito o honra.

E a seguir, afirma :
Os deputados prometem ser os de

fensores dos interêsses locais naquilo 
que estes não coligam com os interês- 
ses da Nação.

Passou, depois, a comentar o dis
curso do Chefe do Govêrno, de 7 de 
Outubro, no qual viu logo um gran
de programa de futuro.

Faz alguns comentários ao movi
mento da oposição e, a propósito, 
refere se ao Corporativismo.

Concorda que há queixas, avalia-o 
pela sua própria casa, mas afirma que 
acima das queixas devemos colocar o 
bem da Pátria.

Diz que Carmona merece tôda a 
nossa gratidão, pois é, realmente, um 
grande Português. E fala ainda da 
essência das palavras do Senhor Car
deal Patriarca.

A terminar 0  orador levanta alguns 
vivas, sendo muito correspondido pe
la assistência.

Tem agora a palavra o Sr. Dr. Cer- 
queira Gômes, candidato a deputado 
pelo circulo de Braga.

— Poucas vezes tem sido posta à 
consciência dos portugueses um pro
blema tão grave como aquele que se 
apresenta agora ao eleitorado e em 
hora nenhuma foi mais claro o lugar 
dos homens de bem e o sentido da 
resposta dos que são verdadeiramen
te portugueses como neste momento 
da hora de Portugal.

O orador espraia-se em considera- 
rações sôbre a doutrina do Estado 

(Continua na 2.* página)

Vão $cr grandiosa? a ;
Festas Kicolina;

Novo Campo de Jogos
0 Vitória vai ver satisfeita
uma vélha e justa aspiração

Tinha de serl
O Vitória vai, enfim, ter no

vo Campo de Jogos, mais de 
acôrdo com as suas necessi
dades e com a sua categoria 
de grande Clube.

Aquêle Benlhevai — o cele
brado e pequeno Benlhevai — 
onde tantas tardes de glória 
os rapazes do Vitória conquis
taram, fazendo arrear bandei
ras às mais valorosas equipes 
nacionais, vai ser pôsto de 
parte por incapaz de satisfazer 
às necessidades para que íôra 
construído.

Desde há muito que êste 
magno problema vinha sendo 
debatido com ardor bairrista, 
como uma das grandes neces
sidades e aspirações de Gui- 
marãis, tendo andado, durante 
anos, no Orçamento Camará
rio uma vefba com a rubrica 
Campo de fogos, mas que, na 
realidade, daí não passou, pois 
infelizmente nunca o erário mu
nicipal dela pôde dispôr.

Mas a necessidade obriga e, 
assim, os homens que estão à 
frente do Vitória, dando-lhe o 
melhor do seu generoso es- 
fôrço e tôda a sua boa vonta

de, decidiram chamar a si um 
grupo de devotados vimara- 
nenses e bons vitorianos para 
estudarem juntos o problema, 
com disposição de vencê-lo e 
arrumá lo.

E foi o que aconteceu!
Sabido, porém, que no re

cente Plano de Urbanização 
da cidade, já aprovado, figura 
um Parque de Jogos, que por 
certo há-de honrar Guimarâis 
e satisfazer as suas necessida
des desportivas, mas reconhe
cido também que ao Vitória 
não era dado poder esperar 
pela realização dêsse melhora
mento, sob pena de ser pre- 
judicadíssimo nas suas organi
zações, foi resolvido meter-se 
já mãos à obra, encaminhando 
contudo as coisas de modo 
que se possa aproveitar àma- 
nhã o que hoje se vai fazer, 
construindo 0 campo no ter
reno onde há-de ser 0 futuro 
e já aludido Parque de Jogos.

Encetadas as necessárias dè- 
marches, obtida a anuência e 
a boa vontade da Câmara Mu
nicipal, expressas pelo seu Pre
sidente, Sr. Dr. Castro Oon- 
çalves, vencidas algumas difi-

Foi já tornado conhecido o progra
ma das FESTAS N1COLINAS pro
movidas pela briosa academia — pro
grama sugestivo e interessante, que 
o público recebeu com o maior agrado.

Andam agora os velhos — um nu
meroso grupo de entusiastas da linda 
festa — a preparar o seu programa, o 
programa da colaboração que ofere
ceram aos novos para que as Nicoli- 
nas possam ser, nêste ano das Bôdas 
de Ouro do seu ressurgimento, algu
ma coisa que deixe de si perdurável 
impressão.

Podemos agora anunciar que a le
tra das «Danças», que os novos exibi
rão na noite do dia 8 de Dezembro 
é da autoria do distinto Poeta e estu
dante velho, o nosso querido amigo 
e colaborador Sr. Delfim de Guima- 
rãis.

E uma vez que faiamos nêste nú
mero, diremos já, também, no que res
peita ao Sarau do dia 6 — sarau de 
gala para 0  qual se receberam já inú
meros pedidos de bilhetes — que será 
exibida uma revista alusiva à vida de 
Guimarâis nos últimos 50 anos, cujo 
original foi feito de colaboração entre 
os nossos prezados amigos e conter
râneos Srs. Luis Filipe Coelho e Leão 
Martins, também estudantes velhos. 
Números verdadeiramente sensacio
nais subirão à cena na noite de 6, 
nessa noite que ficará — disso temos 
absoluta certeza — memorável na nos
sa Terra.

O Bando Escolástico, que será reci
tado nas ruas da Cidade na tarde de 
5 de Dezembro, é da autoria do inte
ligente aluno do 6.° ano do Liceu o 
Sr. Joaquim do Amaral Pereira da 
Silva. Recitá-lo-á o académico Snr. 
Joaquim Pereira de Carvalho.

No Cortejo do «Pinheiro* os velhos 
colaborarão com um Carro Alegórico 
e com um numeroso grupo de «Zés 
P‘reira9». Antes do cortejo realizar- 
-se-á uma Ceia de Confraternização 
dos velhos, para a qual, conforme 
já noticiámos, se encontra aberta a 
mscrição-

Os velhos colaborarão, igualmente, 
no número das «POSSES» a realizar 
na noite do dia 4.

No dia l.°  de Dezembro realizar- 
-se-á uma Romagem ao Cemitério, 
para que todos, novos e velhos, pres
tem sentida homenagem aos mortos 
queridos que foram entusiastas da 
tradicional festa nicolina.

Nesse mesmo dia todos irão visitar 
0  mais antigo professor do Liceu de 
Martins Sarmeuto, 0 respeitável sacer
dote Rev. Cónego Alberto da Silva 
Vasconcelos, prestando-lhe a homena
gem do seu respeito, da sua admira
ção e do seu reconhecimento.

Acto singelo, embora, êle traduzirá 
perfeitamente os sentimentos de gra
tidão dos antigos e dos actuais alunos 
do primeiro estabelecimento de ensino 
de Guimarâis.

E nêsse mesmo dia não será olvi
dada a memória do inesquecível Poeta 
Bráulio Caídas, nem de outros anti
gos e valiosos elementos das Nicoli- 
nas, pois uma representação de novos 
e de velhos iguartmente lhes irá pres
tar a homenagem da maior saudade.

No dia 6 de Dezembro — dia con
sagrado a S. Nicolau — haverá, no al
tar do Santo Patrono do9 Estudantes, 
uma solenidade religiosa, às 10 horas, 
feita como de costume a expeusas da 
mêsa da respectiva Irmandade ma9 
também com a colaboração dos velhos. 
Será celebrante 0 Rev. Cónego Alber
to da Silva Vasconcelos.

Epara que da comemoração das 
Bodas de Ouro das Festas, alguma 
coisa fique para recordação, pelo9 
anos em fora, vai ser editado 0 segun
do número de «OS VELHOS». O 
primeiro número foi editado há 25 
anos.

Sabemos que a Comissão encarre
gada desta publicação recebeu já a 
colaboração valiosa de alguns antigos 
estudantes — pessoas que hoje mar
cam pela 9ua elevada posição social.

E enquanto não chega o dia 29, 
para a entrada solene do «PINHEIRO» 
em que novos e velhos darão à cidade 
uma nota de alegtia, de entusiasmo, 
todos vão trabalhando com a maior 
dedicação em prol das Nicotinas, de 
olhos postos na Tradição e no velho 
Estatuto Nicolino

culdades que sempre surgem 
nestes casos, está assente fa
zer-se a construção do novo 
campo do Vitória — no qual já 
deverão ser realizados encon-
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Â  IN I S  D Â
Com m i n h a s  mãos n i m b a d a s  de Saudade 
E s c u l p i r  eu q u i s e r a  — q u a l  e s t e t a  — 
Uma o b r a  de e s p i r i t u a l i d a d e :
Mudar meu c o r a ç ã o .  Louco  p o e t a !

Eu b u s c o  o Bem, a V i d a ,  a C l a r i d a d e ,  
Como s e  f ô r a  um p á l i d o  a s c e t a  
B u s c a n d o  a u t o p i a  da V e r d a d e ,
T e i mo s o  sonho  da minha alma i n q u i e t a

P r e c i s o  v e r  na  V i d a  a l g o  de bom,
E t e i m o  em t r a z e r  meu c o r a ç ã o  
A l t i v o ,  e nu,  p o r  ê s s e  mundo a l é m . . .

E t e i m o  em s e r  C r e n t e ,  e s e r  Amada,
Em não b e i j a r  o pó da t u a  e s t r a d a ,
E t e i m o  que p o r  i s s o  me q u e r e s  bem.

ZITA DE PORTUGAL

C o m e n d a d o r

Efllfl N i
Na próxima quarta-feira, dia 

2 1 , passa o aniversário natalí
cio do nosso querido amigo 
Snr. Comendador Alberto Pi
menta Machado, importante 
industrial e grande benemérito 
das nossas Casas de Assistên
cia, que conta no meio vima- 
ranense as maiores e melhores 
simpatias.

«Notícias de Guimarãis», que 
tanto aprecia e louva as altas 
qualidades de que S. Ex.a é 
possuidor, apresenta-lhe os 
seus melhores cumprimentos, 
ao ver aproximar-se a sua data 
natalícia, e sinceramente lhe 
deseja e a todos os seus as 
maiores prosperidades, fazen
do votos porque aquela data 
se repita ad muitos anos.

GUERRA AO FRIO
Malhas, muitas malhas, camisolas de 

15, blusas de lã, casacos de lã, meias 
e peúgas de lã. 0  melhor e mais 
completo sortido para homem, se
nhora e criança. Não compre sem 
ver os preços da Cam isaria  M a rt in s  
a Casa das Meias. 1035

tros do Campeonato Maior — 
no lugar de Agra, ali a meio 
do caminho da Senhora da 
Conceição, em terreno vasto e 
apropriado, que fica a sete ou 
oito minutos do centro da ci
dade.

Local magnífico, saudável, 
com óptimas vistas panorâmi
cas, a construção ali do novo 
Campo do Vitória, além de 
resolver um problema que a 
todos nos trazia sèriamente 
preocupados, contribue para 
o necessário alargamento da 
Cidade, desde sempre com la
mentável tendência para o 
aglomerado, para a aglutina
ção.

São, pois, dignas dos mais 
calorosos louvores e sincero 
reconhecimento de todos os 
desportistas a Direcção do Vi
tória e a Comissão de vima- 
ranenses que se abalançou a 
tal emprêsa, e que é assim 
constituída:

Dr. Alberto Rodrigues Mi
lhão, vereador Municipal; um 
representante do Vitória, An
tónio Pimenta, João Mendes 
de Oliveira, Rodrigo Fernan- 
des Abreu, Luís Gonzaga de 
Freitas Carvalho e Augusto 
Aguiar.

Metidas, pois, mãos à obra, 
indispensável se torna que to
dos— mas todos sem excep- 
ção ! — desde os associados do 
Vitória aos restantes vimara- 
nenses saibam acarinhar esta 
iniciativa que os dignifica — 
os primeiros cumprindo sem 
faltas os seus actuais deveres 
para com o Clube e aceitando 
os sacrifícios que lhe possam 
vir a ser pedidos, e os segundos 
ajudando, na medida do pos
sível, a elevar mais ainda o 
bom nome da sua Terra, que 
já tanto deve ao Vitória e ao 
Desporto como agentes ma
gníficos de propaganda e pro
gresso.

d . G ualberto dê F r o ita s .

No aniversário do
Teatro Jordão

Sessão de cinema em benefício 
do Asilo de Santa Estefânía

Ocorrendo no próximo dia 
vinte mais um aniversário da 
inauguração do Teatro Jordão, 
vai a Emprêsa daquela mode
lar Casa de Espectáculos, em 
comemoração de tão grato 
acontecimento, realizar um es- 
pectáculo cinematográfico que 
dedica, como nos demais anos, 
ao Asilo de Santa Estefânia 
desta Cidade, Instituição que 
bem merece a simpatia e o 
carinhoso auxílio de tôda a 
gente.

Oxalá que mais êste acto 
filantrópico, promovido pela 
Emprêsa do Teatro Jordão 
encontre a melhor colaboração 
por parte dos vimaranenses, 
para que, então, fique regista
do a letras de oiro no Livro 
da Vida, como o vai ser, por 
certo, no dos Benfeitores da
quela Casa de Assistência.

E uma vez que nos estamos 
a referir ao aniversário do 
Teatro Jordão, cumpriremos, 
ainda, um dever de vimara
nenses eternamente reconheci
dos, curvando-nos respeitosa
mente ante a memória saudosa 
do Homem que converteu em 
realidade o seu belo sonho e 
grande aspiração de todos 
nós — Bernardino Jordão.

0 Sr. Reitor do Liceu
tom ou posse

Tomou posse, na passada 2 .a-feira, 
do seu alto cargo, o novo Reitor do 
Liceu de Martins Sarmento, o Prof. 
Sr. Dr. Martinho Vaz Pires, de quem 
recebemos o seguinte e cativante ofí 
c io :

«Ao tomar posse do cargo de Rei
tor do Liceu de Martins Sarmento, 
desta cidade, tenho a honra de apre
sentar a V. . . .  os meus cumprimen
tos e de manifestar a V. . . .  o meu 
espírito de pronta e leai colaboração 
no sentido de se estreitarem, tanto 
quanto possivel, ís  relações entre as 
várias instituições da Cidade de Gui
marãis e o Liceu de Martins Sarmento.

A Bem da Nação.

O Reitor,
a) M artinho Vaz Pires.»

Agradecendo a atenção do Sr. Rei
tor do Liceu, cumpre-nos renovar os 
sinceros desejos das suas maiores 
prosperidades no desempenho da ár
dua missão.

V E N D E - S E  a propriedade 
de Fortuínhos, na freguesia de 
S. Tomé de Abação. Para ver 
e tratar na Casa da Vista Ale
gre — Abação. 1021

p T i l i n t o  J S l i n a
Foi nomeado de novo pro

fessor de canto coral do Liceu 
de Martins Sarmento, o dis
tinto professor Sr. Filinto Ni
na, que já dirigiu, na nossa 
Terra, o glorioso Orfeão de 
Guimarãis e que neste meio 
conta as maiores simpatias.

Os nossos cumprimentos.

N o M E U

C a n t i n h o

São Martinho sem verão. 
Não me lembro de outro as
sim.

Já não sei há quantos anos 
deixou a tarde de hoie de jun
tar à volta do Alberto um es- 
col de apreciadores das bem 
assadinhas.

Nesses anos de saudade, em 
que um Sol de carícias nos 
convidava ao festim de São 
Martinho, passavam-se ali uns 
momentos de alegria confor
tadora.

Tudo passa, meu Alberto!

Enquanto o fundo do Co
mércio de ontem honrava com 
o habitual tipo de clareza o 
Pinheiro Torres certinho, o 
meu Ruço, via as suas Refle
xões que a luz do petróleo 
mal iluminava.

Tive hoje de recorrer aos 
raios escondidos do Sol para 
admirar as projecções formi
dáveis do inesgotável Manuel 
Anselmo.

E de tais Reflexões, que 
concluir?

E? caso muito bicudo.
**  *

O meu inolvidável vilarrea- 
lense Guilhermino Gomes — 
amigo certo de há cinquenta 
anos! — é leitor acirrado e gu
loso do nosso Notícias.

Devora-o e rumina-o e mas
tiga-o e saboreia-o de fio a 
pavio.

<?Que diria êle daquela for
mosíssima nota— LCm homem 
às direitas ?

Um caso que nunca vira!

E que direi eu do -êxtase ? 
Que não sei quantas vêzes o 

lerei!
Há ali algo de Modernismo? 
Quem me dera muito igual!

No Comércio de 11 só com 
muito esfôrço aguentei uns 
três quartos das mais que es
tranháveis afirmações do famo
so Bernard Shaw.

No Comércio de 13 saboreei 
gostosamente tôda a rija carga 
que lhe aplicou o valente Amé
rico Pires de Lima.

Bem oportuno desforço 1 E 
com perfeito equilíbrio.

O Gualberto pode crer: na 
quinta, 8, a mala de Monsul 
não foi para Braga ; na quarta, 
14, a mesma dita não veio de 
Braga para Monsul. Coitado 
do Oerezino! . . .

P. S. Ao lusco fusco da 
quinta, o correio dos dois 
dias. Muita sorte, meu Gual
berto !

G.

Festas Nicolinas

AOS VIMARANENSES

A Comissão de Estudantes 
VELHOS que êste ano patro
cina as Festas Nicolinas, por 
virtude do 50.° aniversário do 
seu ressurgimento, pede e agra
dece aos Vimaranenses se di
gnem dispensar o seu melhor 
acolhimento aos r a p a z e s , 
para que dêsse modo possam 
ter mais brilho os tradicionais 
folguedos académicos, no ano 
das suas Bôdas de Ouro.

Guimarãis, 12 de Novembro 
de 1945.

A Comissão.

Quer ser elegante?
Modernize o seu penteado 

visitando, hoje inesmo o

“Salão Vitíria,,
s Perfeita execução em todos os traba- 
j lhos de Beleza : Pintura e Platinados.

I Cabeleireiro de Senhoras 
I (MI) Rua de S. Dâmaso, 83-1.° 

Guimarãis — Telefoit, 4426

0 Peditório
O peditório tomou entre nós um 

excessivo e incomodativo desenvolvi
mento com manifesta tendência a au
mentar.

Fazem-se diàriamente milhares de 
pedidos peio correio com as mais 
angustiosas e comoventes descrições.

Pede-se nas igrejas para o culto.
Pede-se para o entêrro de um anji

nho, para cumprir promessas ou ir a 
romarias, para fazer operações cirúr
gicas, para o prejuízo havido com a 
morte de um porco ou vitela.

Bandos de pobres esfarrapados e 
sujos, alguns com doenças grave9 e 
contagiosas, muitos levados pela ne
cessidade, alguns por considerarem a 
mendicidade como uma carreira cómo
da e rendosa, assaltam quem encon
tram, não largando a prêsa enquanto 
não recebem a desejada esmola.

A pedir para a semana das mães, 
do capacete, das colónias, das mis
sões, das misericórdias, do cancro, da 
tuberculose, de mil coisas mais, se 
vêm, quási todcs os dias e por tôda a 
parte, grupos de senhoras, umas já 
de idade, de respeitabilidade e com 
a sua formação moral feita e firme 
para não ser possivel neUs se dar 
qualquer transformação, outras novas, 
eleg^ntemente vestidas, ainda sem 
formação moral devidamente firme 
para evitar os possíveis perigos resul- 
tantes das liberdades a que se sujei
tam.

Se as primeiras se prestam a pedir 
unicamente por caridade e bondade, 
muitas das segundas desejam êste 
passatempo por vaidade, para ouvir 
galanteios, para avaliar peio volume 
ou pêso das notas ou moedas recebi
das, a grandeza da simpatia que des
pertou a sua elegância, beleza e irre 
sisttvel maneira de pedir.

No desempenho destas funções ca
ritativas, ouvem estas senhoras as 
maiores inconveniências, atrevimen
tos e grosserias de pessoas mal edu
cadas ou daquelas que se sentem 
aborrecidas com a constante pedin- 
Chice.

E que utilidade prática resulta de 
tanto peditório ?

Se o há, ninguém o sente visto os 
Misericórdias continuarem a não admi
tir para tratamento um grande núme
ro de doentes pobres que precisam 
de ser internados ; de não terem, al
gumas vezes, os que são recebidos, o 
devido tratamento por falta de dinhei
ro ; os tuberculosos e cancerosos ins
critos nos respectivos hospitais e sa
natórios para nêles entrarem conforme 
as vagas que se forem dando, serem, 
por vezes, só chamados no dia ime 
diato ao do seu funeral; haver cada 
vez mais mendigos a pedir. mai9 mi
séria, mais doentes e infelizes sem 
recursos para se tratar e viver.

Por outro lado, será útil e bom 
educar e habituar os novos a perder 
a repugnância que se deve ter de pe
dir, a ouvir inconveniências e indeli
cadezas? As pessoas de bom senso 
que respondam.

Eu sempre reprovei a pedinchice e 
entendo que êste sistema hoje muito 
usado, só pode servir para formar 
maus caracteres, para fazer perder a 
nobreza de sentimentos que convinha 
ter tôda a gente, tornar quem pede 
numa dependência que rebaixa.

A única ferma de se fazer uma 
obra social útil, de valor e prática, é 
tornar obrigatória a caridade contri
buindo oficialmente para a assistência 
os excessos de rendimentos, sem criar 
para êste fim o costumado funciona
lismo que tudo absorve sem deixar 
nada para o fim que se tetn em vista.

No «Notícias de Guimarãis» de 17 
de Dezembro do atio findo se pode 
ler um plano sccial que, não deve ser 
perfeito mas que pode ser aproveitado 
para naqueles princípios se fazer uma 
obra de valor.

E bom seria que se pensasse desde 
já nestas indispensáveis obras sociais, 
que tem de se realizar, mais dia me
nos dia, porque com elas se evitaria 
muito mal.

Alberto Cardoso de Meneses.

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga:

Mai9 uma vez te convencerás de 
que não me esqueço de ti, a-pesar-da 
falta de notícias tuas. Há pessoas 
que se aproveitam do mais insignifi
cante pretexto para se desfazerem de 
certas amizade, mas eu nunca proce
di nem tenciouo proceder desss for
ma. Pelo contrário, condeno em abso
luto êsse indigno procedimento, pois 
não é meu costume proceder sem a 
a devida ponderação e também sem a 
aconselhada prudência. Igualmente 
condeno quem atribue à palavra ami
zade um significado impróprio e, por
tanto, quem a considera uma palavra 
banal como tantas outras que pode
mos encontrar no numeroso e varia
do vocabulário da nossa lingua.

Amizade é o mesmo que afeição, 
amor, dedicação, etc. Como vês, boa 
M. E., não poderá ser muito possível 
que o sentimento da amizade passe 
para o lugar do ódio; quando muito, 
poderá passar para o da indiferença. 
Mas, preguntarás: <: Porque será que 
há pesseas que se dizem muito ami
gas e que de um momento para outro 
se odeiam? A resposta, minha ami
ga, é fácil e breve : Essas pessoas ou 
não cultivaram o verdadeiro preceito 
da amizade ou, então, revelam, pro
cedendo assim, a sua ignorância sôbre 
a compreensão dêsse preceito. Trans
formar a amizade em ódio não é pró
prio das pessoas que devem ter intran
sigente repugnância por essa detestável 
qualidade. Que não se goste de uma 
pessoa, que por qualquer circunstân
cia não é digna da nossa afeição, não 
é facto que possa ir de encontro à 
pureza da nossa consciência; mas que 
se odeie — seja quem fôr— isso já não 
poderá deixar de prejudicar as boas 
virtude. Por conseguinte, só as pes
soas que assim não pensam poderão 
substituir a suavidade da palavra am i
zade pela dureza da palavra ó d io ! 
Por mim, não pertenço a êsse número 
e lu íòmenté te dignificarás se segui
res o meu exemplo. Lembra-te, ami
ga querida, de que a semente da boa 
amizade é abençoada por Deus. E 
nada mais por h je.

Saudades e beijos da
Tua muito amiga

14/11/1945
Maria Margarida.

V e d o p  cie A g u a s
Faz pesquisas de águas subterrâ

neas e explora por conta própiia.
Carta a Sanches — Pensão Pontes 

— Barcelos. 102q

Ajudante de Guarda-Livros
Oferece-se lub litado. 1028

Carta à Redacção às iniciais: D. A. S

Liceu de Martins Sarmento
C U M P R I M E N T O S

Na impossibilidade de o fazer por 
outro meio, o reitor do Liceu de Mar
tins Sarmento vem, atravé9 da im
prensa local, a quem desde já agra
dece muito sinceramente a publicação 
destas linhas, cumprimentar todos os 
excelentíssimos pais e encarregados 
de educação dos alunos do estabele
cimento de emino que agora come
çou a dirigir, e prometer-lhes que 
estará sempre pronto a contribuir 
com o melhor do seu esfô.ço no sen
tido de resolver dificuldades e de 
promover o estreitamento de relações 
entre as famílias e o Liceu, como ga
rantia de melhor eficiência no traba
lho que a referida casa de educação 
se propõe realizar em favor da boa 
formação física, intelectual e moral 
dos seus alunos.

O Reitor,

Martinho Cândido Vaz P ires.

O PADRE COSTA
A minha modesta mas sincera homenagem pelas atenções 

que sempre me dispensou e que jamais esquecerei.

Abalou desta terra tão*vèthinha 
— Ela que o viu chegar na mocidade !
Já tanto lhe queria esta avòzinha 
Como a nètinho de formosa idade.

Levou consigo tantas Safidades ! . . .
Outras tantas por cá deixou ficar...
Deixou nas almas fundas amizades,
As quite esperam vê lo aqui voltar.

Junto do berço — Oh ! bons tempos da escola ! —
Ele passou os dias mais felizes.
Recordar é viver, e nos consola 
Nossa alma prêsa às aucestrais raízes...

Agora, muito mais perto dos seu9,
P'ra viver o Inverno de outra Vida,
Receba amigos cumprimentos meus,
Embora humildes nesta despedida.

Oh 1 venerando Amigo! Oh! Sacerdote!...
Espirito culto 1 — Deus o guarde I 
A vida lhe conserve e dê por dote 
O prémio da Virtude e da Bondade!

Perdôe o Padre Costa esta lembrança,
Se foi ferido por minha ousadia...
Confio em Deus (eu tenho a minha esp'rança 1) 
Vê-lo aqui e abraçá-lo de alegria...

AU RÉLIO  MARTINS.

Festas Gulterianas
d e  1 9 4 6

Uma noticia agradável

Participa-nos a Emprêsa da 
Praça de Toiros, que acaba de 
entregar a exploração da mes
ma para o próximo ano ao 
conhecido e escrupuloso Em
presário Tauromáquico Sr. Jo
sé Rodrigues Trindade, que já 
vem explorando as praças da 
Figueira da Foz e Santarém, 
estando o referido Empresário 
na disposição de apresentar no 
nosso meio, na próxima época, 
as melhores figuras do toureio 
Nacional e algumas Estrangei
ras

Conhecedores por tradição 
da meticulosidade que o refe
rido Sr. põe sempre nos seus 
cartéis, está a Cidade de Gui- 
marâis de parabéns, que são 
extensivos à Emprêsa da nossa 
primeira Praça de Toiros do 
Norte.

Propaganda jfacioualijta
Conclusão

Novo onde existe íambém — afirma — 
a palavra Democracia.

Se a Democracia é o amor do povo, 
dos humildes, a ordem, a liberdade, 
nós somos pela democracia, somos 
nós os apóstolos da sã democracia.

Falando-nos dos Chefes da Revolu
ção, diz:

— Carmona é a personificação da 
vélha lealdade Portuguesa ; Salazar a 
inteligência luminosa, daquelas Jque 
iluminam de alto uma época inteira.

Nesta altura ouvem-se vivas e a as
sistência, em côro, entoa a «Portu
guesa».

E o orador prossegue.
Comenta agora o movimento da 

oposição e afirma:
— Esta não vai às urnas porque 

sente que a nação lhe voltaria as cos
tas 1

Denuncia certos intelectuais de em
prestarem o seu nome a uma campa
nha de baixa agitação política e actes- 
centa que a história os julgará.

Afirma que quem está em causa é 
a nação, própria consciência dos por
tugueses.

— A' nossa cumpre, pois, votar 
com os Chefes os quais já cumpriram 
o seu dever.

Levanta-se agora o Sr. Dr. Diniz 
da Fonseca, para falar.

Antes de encerrar a sessão e refe
rindo-se aos discursos que lhe foi da
do ouvir, diz que a matéria que a to
dos reuniu em tão explendorosa sessão 
se encontra Jtôda tratada.

Mas não pode deixar de dizer al
gumas palavras.

Em nome do Govêrno saúda a ci
dade de Guimarãis. E recorda as pa
lavras recentes de Salazar, quando 
soube da sua vinda a esta cidade. «A 
gente de Guimarãis é gente da nossa 
e da melhor que um dia me escolheu 
para deputado».

Recorda que já veio falar a Guima
rãis há uns 30 anos e que então pas
sou uma tarde inteira no seu famoso 
Casteio.

Estávamos, então, no tempo da de
mocracia brava e êle — orador — de
fendia a Juventude e as classes hu
mildes. A propósito faz algumas 
considerações de carácter político, 
falando-nos da Guerra Civil de Espa
nha e da última grande Guerra e re
fere-se ao papel preponderante de 
Portugal, afirmando:

«Fomos sempre precursores e esta
mos a sêl-o nesta hora».

Congratulando-se com a forma ele
vadamente patriótica como decorreu 
tão memorável sessão, diz que dirá a 
Salazar, logo que regresse a Lisboa, 
o que viu em Guimatãis e que plena
mente confirma as suas palavras de 
confia nçi.

A sessão terminou, pouco depois 
da meia noite, com muito9 viva9 a 
Portugal, a Carmona, a Salazar e ao 
Estado Novo.

Os discursos foram transmitidos ao 
público, para forar do Teatro, através 
de poderosos alto-falantes.

No PEVIDÈM

No Pevidém, importante centro in
dustrial dêste concelho, realizou-se, 
no domingo, no Largo Francisco Iná
cio da Cunha Guimarãis, uma sessão 
nacionalista, a qual foi presidida pelo 
Sr. Dr. Cerqueira Gômes, como re
presentante do governador civil do 
Distrito e que teve a secretariá-lo 09 
Srs. Drs. Fernando Manuel de Castro 
Gonçalves, presidente da Câmara Mu
nicipal ; vice-presidente José Mendes 
Ribeiro júnior ; Dr. João Rocha dos 
Santos, presideme da União Nacional; 
Belmiro dos Santos xVlaríins, presiden
te do Sindicato da Indústria Têxtil e 
fosé de Oliveira Pinto, presidente da 
Casa do Povo de Ronfe.

Na tribuna, lindamente ornamenta
da com colchas de sêda, tendo no 
centro a bandeira nacional, viam-se 
muitas individualidades de Guimarãis, 
Pevidém e seu9 arredores.

Os oradores Srs. José Maria Pinto 
de Almeida, Jerónimo de Ca9tro e
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FUTEBOL Cultura Musical
O Vitória foi no domingo 

passado ao Campo de S. Jor
ge, onde travou luta porfiada 
com o Sporting de rafe.

O resultado foi-lhe favorável 
por 4-2, o que demonstra a 
sua superioridade sôbre o an
tagonista mesmo na casa dêste.

Os fafenses, que são sempre 
voluntariosos e aguerridos, não 
querendo perder o encontro 
imprimiram a muitas jogadas 
excessiva dureza, pelo que a 
partida perdeu em brilhantis
mo. Chegando a estar por duas 
vezes na posição de vencedo
res — 1-0 e 2-1 — acabaram to
davia por ceder à melhor 
técnica do Vitória, abandonan
do o rectângulo na justa posi
ção de vencidos.

O Vitória fêz exibição agra
dável.

*

Os encontros de futebol mar
cados para hoje foram transfe
ridos para o próximo domin
go, 25.

Conselho jt innicipal
Afim-de fazerem parte do 

Conselho Municipal para o 
triénio de 1946/1949, em re
presentação das Juntas de Fre
guesia, foram eleitos recente
mente os cidadãos: Francisco 
d’Assis Pereira Mendes, Eduar
do Rodrigues Machado, Dr. 
José Maria de Castro Ferreira 
e Dr. José Joaquim Machado 
Guimarãis Júnior.

Para fazerem parte do mes
mo Conselho Municipal, foram 
igualmente eleitos os S rs .: Dr. 
Manuel de Freitas Bravo de 
Faria, de Vizela, pela Ordem 
dos Médicos; Mário de Sousa 
Meneses, Provedor da Miseri
córdia, pelas Casas de Cari
dade; Cap. José Maria Pereira 
Leite de Magalhães Couto, 
pelo Grémio da Lavoura de 
Guimarãis e António Emílio 
da Costa Ribeiro, pelo Gré
mio do Comércio.

Foi grandioso o Sarau da 

F. N. A. T. no Teatro Jordão

Dedicado aos trabalhadores 
de Guimarãis, realizou-se na 
quinta-feira, no Teatro Jordão, 
o anunciado Sarau promovido 
pela F. N. A. T.

Os trabalhadores acorreram 
em massa à nossa grande Ca
sa de Espectáculos, enchen- 
do-a à cunha.

Depois da Orquestra Po
pular da F. N. A. T., dirigida 
pelo distinto Maestro Raúl de 
Lemos, ter executado um 
trecho de abertura, falou um 
operário da indústria têxtil, 
escolhido pela direcçào do 
respectivo Sindicato, louvando 
a acção do Estado em prol 
dos trabalhadores. Em segui
da, a referida Orquestra fêz-se 
ouvir nas seguintes composi 
ções: «Cavalaria Ligeira», de 
Suppé; «Modas do Minho», 
de A. Leça; «A Feira» — Suite, 
de P. Lacome; «Aida»— Fan
tasia, de Verdi.

A segunda parte do progra
ma foi preenchida pela Or
questra de Variedades do Emis
sor Regional do Norte, sob a 
hábil direcção do Maestro Re
sende Dias. Cantaram, com 
muito sucesso, tendo sido bi 
sados vários números, as co
nhecidas vozes da Rádio: Ma
ria Eugénia, Maria Margarida, 
Maria da Soledade, Beatriz 
Malta, Manuel Gonçalves e o 
conjunto «Três Marias».

Todos os artistas foram fre- 
nèticamente aplaudidos, mas 
Maria Eugénia (a Menina da 
Rádio), Maria da Soledade e 
o conjunto «Três Marias» em
polgaram a assistência.

Foi uma linda festa, foi na 
verdade uma noite de Arte 
que deve ter deixado em to
dos que se deslocaram ao Tea
tro Jordão, a mais agradável 
impressão.

0 próximo Concerto da Or- 

questra Sinfónica Nacional

V itoria,,
um Salão de categoria 

para a Sociedade Vimaranense.
A R T E  E B E L E Z A  

Perm anantes-Plntura-Platinados
Todos os trabalhos executados por 
métodos científicos, empregando apa
relhos ultra-modernos. 
nn<ín\ Rua de S. Dâmaso, 83-1.° 
' ; Guimarãis — Telefone, 4426

CHEGOU 0  INVERNO
Calçado de agasalho em sola e piso 

de borracha.
Botas altas de borracha. Guarda chu

vas. O melhor sortido, o mais bara
to. Camiearia Martins a Casa das 
Meias. losi

V . Ex.*
na

Confeitaria
Colonial

encontra f i a m b r e  
I Z Í D O R O

Aumenta de dia para dia o 
interêsse e o entusiasmo pelo 
próximo concêrto que a Gran
de Orquestra Sinfónica Nacio
nal vem realizar' no nosso 
Teatro no próximo dia 24, 
por feliz iniciativa da Socieda
de Filarmónica Vimaranense.

A marcação de bilhetes tem 
sido grande, o que nos dá a 
certeza absoluta de que nem 
um só lugar ficará devoluto 
na noite em que nos vai ser 
dado o prazer de ouvir, pela 
segunda vez em Guimarãis, o 
maior agrupamento artístico 
do País.

Programa da Festa Missionária
Dia 26 de Novembro — A’s i o ho- 

ras, missa solene, aplicada pelos as 
sociados e benfeitores das Missões 
franciscanas, com uma prática ao 
Evangelho, na capela do Colégio de 
N. S.» da Conceição; às 16  horas, 
reUnião de tôdas as zeladoras do 
Centro de Guimarãis, feita no Colé
gio ; às 2 t,i3 horas, sessão solene no 
Teatro Jordão, com o seguinte pro

grama : nino das Missões francisca- 
nas, alguns coros e recitativos pelas 
alunas do Colégio de Nossa Senhora 
d-t Conceição.

Intervalo — Conferência pelo P.e 
Mário Branco e projecção dum filme 
colonial.

3EVu.a. d a  Z^stíriblxa. 

C3- T J X

SEG URO S
Precisam-se angariadores em 

tôdas as localidades da província. 
Condições vantajosas. Carta com 
referências a SEGUROS—Rua J ir- 
dim do Regedor, 19 - 1 .0, Lisboa.

Dr. Cerqueira Gôme9, recebidos com 
vibrantes manifestações de simpatia, 
forain entusiástica e demoradamente 
palmeados.

Antes e no final da notável sessão, 
a banda de música do Pevidétn exe
cutou o Hino Nacional, irrompendo 
novamente, a numerosa assistência 
em calorosos vivas aos Srs. General 
Çartnona e D r. Oliveira Salazar.— Ç.

Meias para apanhar
malhas à máquinn, recebem-se e pre
param-se na Avenida Conde de Mar- 
garide, Fábrica de Meias, que mudou 
do Campo da Feira. 930

F R S I O I S A - S S ]
Meio caixeiro com alguma prática 

de mercearia de 1 2  a 15 auos de idade. 
Informa-se nesta Redacçáo. i«az

GÀBARD1NES l T l d l R A S
( M A R C A  E A Q L E )

Impermeáveis, de corte elegaute, tin
tos garantidos. íoss

Não compre sem ver 0 sortido da Cto- 
tnisaria Martins a Casa das Meias,

C O N C U R S O
dia C riança  S â

Na forma do9 demais anos, reali
zou-se no último domingo, 14 do cor
rente, em Pevidém, 0 Concurso da 
Creança Sã, iniciativa do Núcleo da 
Legião Portuguesa, para tôdas as 
crianças da freguesia e dos filhos dos 
legionários pertencentes à unidade 
local.

Obra de um alto significado moral 
e social, encontrou ambiente próprio 
110 grande centro iudustrial que repre
senta para o concelho um dos mais 
importantes factores de valorização e 
riqueza.

A pequena festa, realizada no quar
tel dos legionários do Pevidém, de
monstra a grandeza de sentimentos 
de quantos servem com desvelada de
dicação uma causa, para que da comu
nhão de tant09 méritos possa resul
tar uma obra meritória a bem da 
infância.

Por razões estranhas à dedicação 
do seu Chefe, o nosso bom anugo 
Snr. Alberto Lopes Correia, digno 
Comandante da Legião, no Pevidém, 
o concurso foi espaçado até esta data, 
peio que houve de se ampliar o limite 
de idade, passando a compreender 
tôdas as crianças até ao9 15 mêses.

Concorreram 85 crianças do9 dois 
sexos, sendo 45 meninas e 40 rapazes.

A constituição física de muitos é 
excelente recomendação para firmar 
os créditos de uma povoação, só por 
si exemplo de grandes iniciativas a 
bem do progresso e desenvolvimento 
do país.

Convidado a tomar parte em tão 
interessante festa, sem declinar tão 
honroso convite, «Notícias de Guima
rãis», fêz-se representar.

Após a pesagem e medição das 85 
crianças, trabalho exaustivo, a que 
procederam os ilustres clínicos D rs.: 
Júlio Soares Leite e Manuel Teixeira 
de Melo, coadjuvados pela nossa cole
ga Sr.a D. Matilde Machado, fêz-se 
seguidamente a distribuição de enxo
vais pelos três clsssificados em pri
meiro lugar, a saber:

1. ° — Luís Augusto, com 2 mêse9 
— 6,5 quilos e 57 centímetros — enxo
val de 8  peça9 ;

2. ° — Ana Maria, com 6  mêses, 8 
quilos e 6 6  centímetros — enxoval com 
8 peças.

3. ° — Manuel Abílio, com 13,5 mê
ses, 10,75 quilos e 87 centímetros — 
idêntico enxoval.

Seguidamente foram chamados os 
restantes 82 concorrentes, tocando a 
cada um, 2 a 3 peçasinhas de roupa, 
conforme as suas necessidades, poden
do ainda ser contempladas mais 65 
crianças até aos 5 anos deidade, com 
2  peças de roupa em bom estado.

E assim terminou uma festa de tan
to carinho pela criança, a que se asso
ciaram muitas pessoas de representa
ção, podendo nós tomar nota dos se
guintes nomes:

Senhores: José Mende9 Ribeiro 
Júnior, digno Vice-Presidente da Câ
mara e Esposa; Guilherme Folhadeia 
e Esposa; António Gomes da Costa 
e Espôsa ; Joâo Teixeira de Aguiar, 
Aprígio da Cunha Guimarãis, Artnin- 
do da Cunha Guimarãis, Altino C. 
Guimarãis, José Aristiào de Campos, 
etc., etc.

Ao Sr. Alberto Lopes Correia e a 
suas gentilíssimas irinás, endereçamos 
respeitosos cumprimentos pelas aten
ções dispensadas ao representante do 
«Notícias de Guimarãis».

AGRADECIMENTO
£ MISSA 00 15.' OM

A Família de José Fernandos 
de Carvalho, falecido na cidade 
do Pôrto e cujo funeral se efec- 
tuou no dia 8 do corrente na 
mesma cidade, vem por esta 
forma (enquanto 0 não pode 
fazer por outro meio) paten
tear 0 seu maior reconhecimen
to a tôdas as pessoas que, por 
qualquer forma, a acompanha
ram no desgosto porque passou.

Aproveita 0 ensejo para par
ticipar que manda rezar uma 
missa por alma do seu saudoso 
finado, no próximo dia 21, pelas 
9 horas, na paroquial igreja 
de S. Martinho de Sande.

Muito reconhecida ficará a tô
das as pessoas que se dignem 
assistir a êste piedoso acto.

S. Martinho de Sande, 18 de 
Novembro de 1945.

A F A M Í L I A .

P ãçw n n p tp  f e r d e u - s e  um,
I dOOUpUI lu passado em nome de 

Abílio Ribeiro, pro
cedente de França e que a ninguém 
interessa senão ao próprio, e pede- 
-se o favor da sua entrega, na Rua 
da Rainha, n.* 88. 10&&

Santa Ca:a ái M. de Cuimirãi: Tf?
Sessão da Mesa de 16 de Novembro

H O J E ,  à s  15 

e  à s  21 h o r a s
♦

Sob a presidência do respectivo 
Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
ses, rellniu a Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia :

Em primeiro lugar fcam  tratados 
alguns assuntos referentes ao Gabi
nete de Radiologia e Radioterapia, 
tendo assistido a esta parte o médico 
director e operador dêsses serviços, 
Sr. Dr. João Alberto Mota Prego de 
Faria.

— Ainda a propósito do Cortejo 
das Oferendas, úitimamente realiza 
do, a Mesa deliberou que ficasse 
exarado na acta o seu profundo 
reconhecimento a tôdas as entidades 
e pessoas que se interessaram pelo 
bom resultado do me mo.

— Foi tomado conhecimento do 
Decreto que reorganiza os serviços 
da Assistência Social.

— Verificou-se estarem cumpridos 
todos os legados e tomou se conhe
cimento do Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Sr. 'Tesoureiro, 
assim como da existência de doentes 
internados nos Hospitais desta San
ta Casa.

Uma maravilha da cinematografia

DESDE QUE TU PARTISTE...
que tem como principais intérpretes

CLAUDETTE COLBERT — JENNIFER JONES — MONTY WOOLEY.

A história alegre e corajosa de uma família, que viveu e amou 
sem perder 0  ânimo, num mundo devastado peia guerra.

T e r ç a - f e i r a ,  2 0  — à s  21 h o r a s
A favor do A silo de S a n ta  E a te fâ n la  e em comemoração do VII 

Aniversário, um filme inegualável, com ERROL FLYNN

O  Í D O L O  D O  P Ú B L I C O

Q u a r t a - f e i r a ,  21 — à s  21 h o r a s
O extraordinário conflito de amor

P E E P Í D I  A
com M A R G A R E T  L O C K W O O D  e J AMES  MASON

S e x t a - f e i r a ,  2 3  — à s  21 h o r a s

A A D O R Á V E L  I M P O S T O R A
com PAULETTE GODDARD e FRED MAC MURRAY 
Uma comédia admirável com engraçadíssimo enrêdo.

Sociedade Filarmónica Vimaranense
( S o c i e d a d e  de C o n c e r t o s )

A P R E S E N T A
para inauguração da Temporada 1945/46, a

Gr a n d e  ( Dr ques t r a  l i n f ó n i c a  Na c i o n a l
sob a direcção do insigne Maerstro

Pedro de Freitas Branco
n0 T E A T R O  J O R D Ã O

no d ia 2 4  de N ovem bro d e 1945

Bilhetes à marcação e à venda pelo Telefone n.° 4141.

A V I S O  : Ficam avisados, por êste meio, todos os Ex.mos Só
cios que, apesar dos enormes encargos que acarreta uma orga
nização como esta, conseguiu-se conceder um desconto de 30 °/<, 
em todos os lugares, à excepção de frisas e camarotes.

Esta concessão só se obtém mediante a apresentação do Bilhete de 
identidade de sócio e 0  recibo do mês corrente.

As marcações para os sócios só serão respeitadas até ao dia 20 do 
corrente.

Hoje à noite...
na Rua Paio Galvão, alguma 
coisa prenderá a atenção de 
quem passa.

Pare em  frente  à LOJA DOS CAIXEIROS.

d a d M
Boletim Elegante

Fazem anos:
No dia 19, 0 nosso prezado amigo 

sr. Adriano de Castro, do Pevidém, 
assim como sua espôsa a senhora D. 
Maria Rosa de Castro ; no mesmo dia, 
os nossos prezados amigos srs. Manuel 
Antônio Branco, António Cardoso de 
Castro e Rodrigo Teixeira (ausente 
em Angola) ; no dia 21, o nosso simpá
tico amigo e laureado académico sr. 
Francisco Álvaro Martins da Silva 
Campos, filho do nosso bom amigo 
sr. Tenente Álvaro Martins de Cam
pos ; no mesmo dia, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Pereira Maia e a 
menina Cândida Ribeiro Machado, de 
Riba d’ Ave, filha da senhora D. Marta 
Augusta Ribeiro e sobrinha dos srs. 
António Neves Ribeiro e Manuel Fa
ria de Almeida ; no dia 22, a menina 
Maria Cecília Marques Rodrigues, 
filha da sr.* D. Alaria da Glória Mar
ques Rodrigues e do nosso bom amigo 
e conceituado industrial sr. Agostinho 
Rodrigues Guimarãis, do Pevidém; 
no dta 23, o nosso prezado amigo sr. 
Capitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhães e Couto, distinto Presidente 
do Grémio da Lavoura de Guimarãis; 
no mesmo dia, a senhora D. Ludovina 
Ferreira Peixoto; no dia 24, o nosso 
ilustre conterrâneo e venerando Bispo 
de Angra do Ileroismo Rev.ma Senhor 
D. Guilherme Augusto da Cunha Gui
marãis ; no mesmo dia, o nosso pre
zado amigo sr. Américo da Çunha 
Mourão.

uNoticias de GuimarÕis„ apresenta- 
•Ihes respeitosos cumprimentos de feli
citações, com os desejos das maiores 
prosperidades.

Casamento
No templo dos Santos Passos con

sorciaram-se, na passada quarta feira, 
o nosso prezado amigo sr. João A u
gusto de Queiroz Passos, com a sr*  
D. Maria Alice Ribeiro Mendes, gentil 
filha do nosso prezado amigo sr. João 
da Mi ta Ribeiro, digno funcionário 
da Câmara Municipal e de sua ispôsa 
a sr.* D. Adelaide Pereira Mendes, 
tendo paraninfado o acto por parte do 
noivo o nosso prezado amigo e concei
tuado industrial sr. Amadeu da Costa 
Carvalho e a sr.* D. Antônia Fernan- 
des da Silva Passos Basto, e por parte 
da noiva seus pais.

A ' cerimónia assistiram pessoas de 
familia dos noivos e outras das suas 
mais intimas relações.

Aos noivos, que são possuidores de 
excelentes qualidades para bem consti
tuírem o novo lar, auguramos as maio
res venturas.

Pedido de casamento
Pelo nosso prezado amigo sr. Sebas

tião Mendes, conceituado industrial, e 
sua espôsa, foi pedida em casamento 
para seu sobrinho e afilhado, o também 
nosso amigo sr. Sebastião da Silva 
Oliveira Salgado, a mão da menina 
Guilhermina Teixeira, filha do nosso 
bom amigo sr. Avelino 7'eixeira e de 
sua espôsa, devendo realizar-se em bre
ve o auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos muitas pros
peridades.

Doentes
Vimos já restabelecido, com o que 

muito folgamos, os nossos prezados 
amigos srs. Tenente Mário Pinheiro 
e Domingos Leite Correia Azenha 
( Freiria).

— Continua melhor dos seus incó
modos o nosso prezvdo amigo sr. A n
tónio José Pereira de Lima.

— Conquanto tenha experimentado 
algumas melhoras, continua doente o 
nosso prezado amigo sr. Tenente Álva
ro Martins de Campos.

— Esteve doente, mas já se encontra, 
felizmente, completamente restabeleci
do, o nosso querido amigo sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado.

— Tem passado doente o nosso bom 
amigo sr. Joaquim José Novais.

-y Também esteve doente o nosso

bom amigo sr. Alcino de Carvalho Ma
chado.

Partidas e oheg&iai
Deu nos há dias o prazer da sua 

visito o nosso bom amigo sr. Martinho 
Gonçalves de Moura, residente em 
Braga.

— Com sua familia regressou à sua 
Casa da Foz do Douro, o nosso que
rido amigo e ilustre Oficial da Amada  
sr. Comandante João de Paiva de Fa
ria Leite Brandão.

— Esteve há dias nesta cidade o nos
so prezado amigo e ilustre Oficial do 
Exército sr. Coronel António de Qua
dros Flores.

— Deu-nos há dias o prazer da eua 
visita o nosss prezado amigo e distinto 
colaborador sr. Leão Martins.

— Já regressou de Lisboa, onde 
passou uma temporada, o nosso preza
do amigo sr. João Lopes da Mota, 
activo funcionário superior dos C.T.T.

— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, o nosso prezado amigo e pres
tigioso Presidente do Vitória tiport 
Club, sr. António Faria Martins.

— Também esteve em Lisboa, de 
onde já  regressou, o nosso prezado 
amigo e importante industrial sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior..

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Aníbal da Gosta Rodrigues

Na residência de seus pais, ao 
Largo i3 de Fevereiro, íinou-se na 
quinta-feira o Sr. Aníbal da Costa 
Rodrigues, empregado comercial, de 
16  anos, filho da sr.» D. Leocá- 
dia da Costa Rodrigues e do nos 
so prezado amigo e estimado es
crivão de direito nesta comarca Sr. 
Serafim José Pereira Rodrigues, ir
mão das Sr.« D. Maria Ester Rodri
gues Pereira, D. Armanda da Costa 
Rodrigues, D. Irene Branca da Costa 
Rodrigues Vieira, D. Emilia da Cos
ta Rodrigues Fonseca, D. Dulce da

Costa Rodrigues e D. Anatilde da 
Costa Rodrigues e dos nossos preza
dos amigos srs. Alexandre da Costa 
Rodrigues. Domingos da Costa Ro
drigues e João da Costa Rodrigues; 
cunhado dos também nossos preza
dos amigos srs. Aníbal Dias Pereira, 
Júlio Máximo Vieira e Francisco 
Fonseca, e sobrinho do também nos
so prezado amigo Sr. António José 
Pereira Rodrigues.

O inesperado falecimento do esti
mado mancebo que contava muitas 
simpatias no nosso meio, causou bas
tante consternação.

O seu funeral, realizado na sexta- 
-feira à tarde, para o Cemitério Mu
nicipal, foi muito concorrido, tendo- 
-se incorporado no préstito muitas 
pessoas das relações do extinto e de 
sua família, o pessoal da Casa Tei
xeira d’Abreu &  C.» onde o extinto 
éra empregado; a direcção e joga
dores do Vitória Sport Club, ele
mentos do fôro vimaranense, etc. etc.

Foram organizados diversos tur
nos, pegando às borlas do Ataúde 
sôbre o qual foram colocados mui
tos bouquets e ramos de flórea com 
sentidas dedicatórias os S rs .: Dr. 
João Rocha dos Santos, Dr. Jorge 
Antunes, José Jacinto Júnior, Alber
to Costa, António Pimenta, Arman
do Humberto Gonçalves, Dr. José 
Pinto Rodrigues, Francisco Faria, 
Augusto Joaquim da Silva, Dr. Teles 
d’Abreu, Antomo Queiroz, Alberto 
da Silva Martins, etc.

Os últimos turnos foram consti
tuídos pelos jogadores do Vitória e 
por pessoas da família do extinto.

A chave do caixao foi entregue ao 
tio do finado o Sr. António José 
Pereira Rodrigues.

«Noticias de Guimarãis» fez-se 
representar no funeral pelo seu Di
rector que também representava o 
nosso ilustre Colaborador e amigo, 
o Poeta Sr. Delfim de Guimarãis.

A tôda a família dorida apresen
tamos sontidas condolências.



NOTICIAS C E GUIMARÀIS

DO M EU CANH ENH O 
HEREDITRRIEDflDE

Filho de peixe sabe nadar ?
Nem sempre. Provou-o, de forma 

concludente, o excelso homem de le
tras e exímio jornalista, Sr. D . João 
de Castro, no brilhante artigo que, 
subordinado à epígrafe acima, escre
veu para «O Primeiro de Janeiro», 
desta cidade, a propósito da vida e 
obras do ínclito varão ilustre portu
guês, Egas Moniz, e as de seus inú
meros descendentes, através o trans
curso de oito séculos da nossa histó
ria pátria.

Com raão de mestre e num estilo 
rendilhado, que lhe é peculiar, o ve
nerando autor das Jornadas no Mi
nho e de outras jóias, que refulgem 
no escrinio literário português, relem
brou, uma vez mais, o salutar esfôrço 
do vélho e valoroso aio do nosso pri
meiro Rei, em prol da Grei Lusitana, 
contrastando, exuberantemente, com 
as atitudes menos dignas, senão anti- 
-patriotas, dos seus netos e tetanetos, 
para chegar à conclusão que esta coi
sa do sangue, atavismo e hereditarie
dade são puro entretenimento dos tra
tadistas e dos homens de gabinete.

Ao  ler-se, como me aconteceu, ulti- 
maraente, o volume precioso de A l
berto Pimentel, Os Amores de Camilo, 
chegou-se a similar conclusão e com a 
agravante de, nem ser preciso palmi
lhar as seculares vias da história, pa
ra encontrar uma descendência direc- 
ta, entre pais e filhos, o parentório 
desmentido àquêle sediço adágio por
tuguês. Como de todos é sabido, o 
maior romancista português do nosso 
século X IX , Camilo Castelo Branco, 
remotou os seus quási rocambolescos 
amores com D. Ana Plácido Alves 
com o seu casamento, nascendo do 
casal apenas dois filhos, ambos varões, 
de nomes Nuno e Jorge.

Sublimaram estes, de qualquer mo
do, tam ilustres progenitores ? Longe 
disso. O  Nuno saiu um esbanjador 
de primeira plana. A-pesar-de seu 
pai lhe haver conseguido um vanta
joso casamento, na sede do concelho 
de Famalicão, deu com a fortuna de 
sua espôsa, de nome D . Maria da Cos
ta Macedo, em pautanas, contando 
apenas 2 1  anos de idade, a pontos de 
seu pai, em carta, o aconselhar que, 
«ao menos deixasse a última libra pa
ra comprar um revólver para esmiga
lhar os m io los!»

Dêste consórcio, por sinal realizado 
em Braga, na freguesia de Maximinos, 
e apadrinhado pelo então eminente 
vulto político local, Senhor Conselhei
ro Jerónimo Pimentel, resultou uma 
só filha, de nome Maria Camila, que 
morreu em 13 de Setembro de 1884 e 
sua mãi em 30 de Agôsto do mesmo 
ano, não faltando, na ocasião, más- 
-línguas que afirmavam haver a me
nina morrido primeiro que a sua pro
genitora, mas que foi bàbilmente 
embalsamada, para que a fortuna 
não deixasse de ficar nas mãos do 
Nuno, através dos direitos da peque
na. ..

Esta versão, hoje completamente 
desfeita por camilionistas de catego
ria, era adicionada de uma outra, tão 
falsa como aquela, de o Avô, o pró
prio Camilo, andar embalando o ca
dáver da neta, no souto adjunto à 
Casa de Seide, a-fira-de fazer acredi
tar os vizinhos de que ela vivia ainda.

O  Jorge, filho segundo e último, 
saiu louco varrido, sendo, desta arte, 
definido por seu pai, numa carta escri
ta, naquele mesmo ano de 1884, ao 
seu dilecto atnigo, Luís Barbosa e S il
va, e depois de relatar também a sor
te do N uno: «O ou tro ... nunca 
mais acordou. Digo-o daqui, na quin
ta, a deitar uma estrêla às brisas. 
Triste espectáculo!»

O  seu coração de pai sangrava, ao 
ver um filho mentecapto e outro per
dulário. Mas não sangraria nunca ao 
lembrar-se que tôda a sua vida havia 
sido, até ali, definida, em um dos seus 
imortais romances, como «afeições 
caídas à voragem infernal dos desen
ganos.»

E sangraria ao máximo, se houves
se de assistir ao calvário da sua nora 
e neta, que teriam de mendigar ao 
Estado, recentemente, uma modesta 
pensão para não morrerem de fome, 
isto sem embargo do grande António 
Feliciano de Castilho, em carta públi
ca, haver afirmado ao Mestre: «Se se

gerdessem todos os nossos clássicos, 
cando sòmente as obras de V . Ex.a 

a vernaculidade portuguesa nada ha
via perdido 1»

Pôrto, 12-11-945.

António José de Oliveira.
::

Ginástica em curso, ginástica 
médica, massa

gens. A ’s 3.M e 6.**-feiras, às & horas 
da tarde no Ginásio dos B. Voluntários, 
ministrada por D. Margarida Tamegão.

As meninas, alunas do ano passado 
deverão comparecer no local acima in
dicado na 3."-feira próxima. íoss

ANTIGUIDADES
M ÓVEIS / PO R CELAN AS  RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS D O U R A 
DOS / PRATAS / JOIAS / Q U A 

DROS E  T A PEÇ A R IA S : 
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao Apartado, 41 — ESPINHO

Livros & Jornais A te lie r  de V estidos e Chapéus
0 Japão através da sua literatura^

por César dos Santos.

--------------  <â.e  ------------------

. V  I i  M  A  N  I > A  F O N S E C A .
Portugal deve ser, de tôdas as na

ções do ramo de civilização greco-ro
mano, a que mais tem contribuído e, 
mesmo, entusiasmado, pelo estudo 
do Japonismo.

Todos os trabalhos de Wenceslau 
de Morais, especialmente o «Dai Nip- 
pon», são do conhecimento da gente 
culta portuguesa. Antes e depois dês
te extraordinário escritor, muitos se 
dedicaram ao estudo da vida, —  da 
alma japonesa. Porém, neste trabalho 
agora aparecido em «Biblioteca Cos
mos», o autor estuda a civilização ja
ponesa através da sua literatura, por
que como no-lo explica no prefácio 
«é na Literatura que se espelha a men
talidade dos povos e onde se regista 
fielmente a alma das nações».

Seguindo, pois, êste método, abre 
o autor o livro com um esboço etno
gráfico ; estuda a lenda na formação 
da História do Japão; apresenta-nos 
a poesia como primeira manifestação 
da sua literatura e por fim o cboque 
das idéias ocidentais com as doutri
nas budistas e confusionistas, o que 
gera um novo tipo de literatura.

Com um resumo em que analisa a 
queda do Império Nipónico, termina 
o autor êste notável trabalho.
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Levo ao çonheçímento das m inhas 
E5$.mas Clientes e Senhoras em gera l ^  
qtie já abrití a Estação de Inverno çom £,.* 
Uma linda çoleçção de çhapéUs para Se- J,.* 
nhora e Creança v indos das m elhores *£.* 
çasas de M adrid  a preços reduzidos.

Agradece a visita, ystv.
Armanda Fonseca. f  -

fk\.
Rua da República, 91 — G u i m a r ã i s

Chapéus para Senhora e Creança
— .........................

A bertura de Estação

E o s a  P e r e i r a  R e b e l o
Jornal de Penafiel — No dia 8 do 

corrente mês entrou no 60.° ano de 
publicação o nosso brilhante confra
de «Jornal de Penafiel» de que é D i- 
rector e Proprietário o Sr. Francisco 
José de Morais. Apresentando os nos
sos cumprimentos de parabéns, dese
jamos ao excelente periódico a conti
nuação dos seus bons serviços a bem 
dos interêsses locais de que é um en
tusiasta e leal colaborador.

Voz de Lamego — No mesmo dia 
completou 15 anos êste Semanário 
Católico Regionalista, dirigido pelo 
distinto colega D r. José Morais da 
Costa.

No in ício de um novo ano apetece
mos-lhe francas prosperidades, con- 
gratuiando-nos com o seu aniversário.

A Voz de Matosinhos — Assumiu 
a direcção dêste brilhante semanário 
regionalista o Sr. Alfredo Sanches seu 
proprietário e administrador, em v ir
tude do antigo Director o distinto 
jornalista Dr. Jaime Gouveia ser obri
gado a desistir de tão elevado posto, 
por suas múltiplas ccupações.

Permutando com simpatia com êste 
excelente órgão da imprensa, apresen
tamos os nossos cumprimentos aos 
distintos confrades com os melhores 
votos de felicidade.

Nos termos do art.° 28.° do 
Código Administrativo, con
voco o Conselho Municipal 
eleito para o quadriénio de 
1946 a 1949, a reunir na Sala 
das Sessões da Câmara Muni
cipal no próximo dia 25 do 
mês corrente, pelas 14 horas, 
a-fim-de tratar dos seguintes 
assuntos:

1. ° — Verificação de poderes 
dos seus vogais;

2. ° — Eleição dos Secretá
rios do Conselho; e

3. ° — Eleição da Câmara Mu
nicipal.

Paços do Concelho de Gui- 
maràis, 15 de Novembro de 
1945.

O Presidente da Câmara Municipal,7o5i
Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

PROPRIEDADES
MATA— Murada, com duzentos mil 

metros quadrados, dezenas de m i
lhar de pinheiros, servida por es
trada Nacional, preço a combinar.

TER R A S — A pagarem de renda 
17 carros de miibo, em lugar de 
futuro. 600 contos.

CASA — A  pagar de renda mensal 
1.600$00, com jardim. 350 contos.

V E N D E  — Abreu G lória — Viana 
do Castelo. 1019

.m
W

B o l a c h a s  

i s c 0 i to  s
GRANDE SORTIDO 

----------  na

Confeitaria Colonial
. f ã

Rua da Rainha

G 0 I M fl R fi I S

O amor à  Jorra 0 à  Çrai— 
tis 0 nosso Uma.

Roa do S. Dâmaso, 89 T eiefme, 4426

NOVO ATELIER DE COSTURA
Tendo regressado de Barcelona, B rig ida  de JesUs 

Gonçalves, abriu j á  o seu atelier de costura, no L argo  
da Republica do B rasil, 54, onde espera receber a  visi
ta das suas E x .mas Clientes, assegurando-lhes anteci
padam ente a  mais rápida e perfeita  execução dos tra
balhos que se dignem confiar-lhe, p elo  que desde j á  se  
con fessa  muito reconhecida.

1036
Guimarãis, 3  de Novembro de 1945.

i Nos vossos Brindes do Natal, preferi

| Pôrto

L .

-K opke
e o s  s e u s

E s p u m a n t e s  N a t u r a i s
Vinhos que, pela sua alta quali
dade e primorosa apresenta
ção, vos satisfazem plenamente. 
Garrafa tipo BOTIJA e uma 
interessante caixa de cartão.

AGENTE E DEOSITÁRIO :

T. M en d es S im õ e s
IEZ. cLe S .  3 D â ,m .a ,s © , 3ST.° X 

TELEFONE 4227 

( E n t r e g a *  a o  d o m l o i l l o )
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C Ã M I O N Ã G E i V
T ran sp ortes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  fu n d a d a  em  1 * 8 8

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

Companhia de Seguros “IMPÉRIO,,
S E D E  — L I S B O A

S e g u r o s  em  to d o s  o s  r a m o s .

A g e n t e s  :

vSousa é£> F e m ir a ,  L .da999
L .  28  d e  M a i o ,  7  o  9 - G U I M A R Ã I S

Indústria Têxtil ■«
Lançadeiras Inglêsas

d e  “ C o r n e i”
Fabriçam-se de todos os modelos mediante am ostra 
Lançadeiras para teares autom áticos

Fabriçam*se em Cornei —  Persim non 
oU fiydU lignUm

C o r r e i a  T i r a - t a c o  I n g l e s a
C orreias de tran sm issão  — Óleos sulfu- 

nados — Produtos quím icos
M O T O R E S  E l a É e T R i e O S  

P o d id o s a

Bernardino Jordão, F.os & C.1, L.da— Guimarãis

onnirnnnr nnnnrnrmun “inn rnmtunn”

S E D E :  R u a  S a n t o  l l d e f o n s o ,  4 2 - 1 . 0
TELEFONE, 1 5 1 8 - P O R T O

F u n d a d a  e m  1 8  d e  M a i o  d e  1 9 4 4

Cooperativa destinada à construção ou aquisição 
de prédios para os seus associados, no valor de 
20 .000S 00 a 1o0.000Soo mediante cotizações men

sais de 33Soo a I61S 00, tespecti- 
vamente sem pagamento de juros.

Agente nesta cidade: AVELINO FARIA GUIMARÃIS.

L A V R A D O R E S
Nunca, sereis encanados usando 
produtos da marca

D D T -G e ié y -D D T
Defendei 0$ Vossos cereais polVilhando-os com 
0. produto “ G e i g y  3 3 „
fIVita os gorgulhos e outros insectos que 0$ 
atacam durante 0 armazenamento.

G E S A R O L  Protege as cu ltu ras 
contra in secto s nocivos.

N E 0 C I D 0 L Contra todos os pa

ra s ita s  dos an im ais dom ésticos.

(oncessiODário para Portugal e Coióoias:
C A R L O S  C A R D O S O

Rua do Bonjardim, 551 
S

P O R T O

r m fioimarais:
PEDRO DA SILVA FREITAS

"CHAFARICA”
II, Rua de S a n t o  A n t ó n i o ,  13
TELEFONE, 4  2  2  1 TELEG . PER FEITA S

u m  JIM1 DE FBE1TIS & CE10Q
O A S A  O E C A F A B L I O A

( H K G 1 S T  A U A )

Coppespondentes Baneápios
jjjj D e p o s i t á r i o s  d e  T a b a e o s  e  F ó s f o p o s  jjjj 
jjjj Pinhos Borges e  Lotaria do Banco Borges & Irmão jjjj 
jjjj P r o d u t o s  d a  CUF —  Adubos, enxofre, etc- jjjj 

iiii Revendedor da Sociedade de Produtos LÁ C TE OS  jijl
ã  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS |

Chás — Papelapia — Perfumarias jjjj 
Ijí; M ercearia  íin a  C olonial. .S o rtid o  com pleto em jjjj 

M iudezas. A rm azém  de M e rc e a r ia  anexo de jjjj

Francisco Pereira da SiWa Quinta;


